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RESUMO 

 

Durante o atendimento odontológico é imprescindível que o profissional de escolha do 

paciente esteja apto e familiarizado a prestar um serviço de qualidade a aqueles que são 

portadores de deficiência auditiva e/ou visual. O tratamento realizado no âmbito 

odontológico deve ser personalizado de acordo com o grau que cada paciente possui e o 

Cirurgião-Dentista necessita desenvolver medidas de inclusão e acessibilidade para que 

obtenha sucesso no tratamento. A insegurança dos profissionais frente ao acolhimento a 

esses pacientes especiais, o medo de machucá-los e a impaciência do paciente, são alguns 

dos fatores que influenciam negativamente no tratamento a ser realizado. Portanto o 

presente estudo tem por objetivo através de uma revisão de literatura relatar as dificuldades 

enfrentadas tanto por o profissional quanto pelo paciente no âmbito odontológico, abordar 

a importância do conhecimento da língua brasileira de sinais (LIBRAS) e a inserção de 

profissionais qualificados que possuam métodos e técnicas para assumirem os 

atendimentos em questão, colocando em prática a execução de Audiodescrição, Manuais 

Ilustrativos, Braille e um atendimento humanizado e ético aos pacientes portadores de 

deficiência auditiva e/ou visual. 

 

Palavras-chave: Audiodescrição. Atendimento Odontológico. Deficiência auditiva. 

Deficiência visual. 

 

ABSTRACT 

 

During dental care, it is essential that the professional of choice for the patient is able and 

familiar with providing a quality service to those with hearing and/or visual impairment. 

The treatment carried out in the dental field must be personalized according to the degree 

that each patient has and the Dental Surgeon needs to develop measures of inclusion and 

accessibility to achieve success in the treatment. The professionals' insecurity regarding the 

reception of these special patients, the fear of hurting them and the patient's impatience are 

some of the factors that negatively influence the treatment to be performed. Therefore, this 

study aims, through a literature review, to report the difficulties faced by both the 

professional and the patient in the dental field, address the importance of knowledge of the 

Brazilian Sign Language (LIBRAS) and the inclusion of qualified professionals who have 
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methods and techniques to take care of the services in question, putting into practice the 

implementation of Audio Description, Illustrative Manuals, Braille and a humanized and 

ethical service to patients with hearing and/or visual impairment. 

 

Keywords: Audio description - Dental care - Hearing impairment - Visual impairment. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Constituição Federal Brasileira estima a igualdade social e material entre todos os 

cidadãos. 
1
 Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, cerca de 10% da população 

possuem algum tipo de deficiência, podendo ser visual, auditiva, motora, mental ou 

intelectual, sendo assim, é de extrema relevância a utilização de diferentes meios de 

comunicação, a fim de que possa escolher o mais adequado para cada paciente, seja ele 

surdo ou cego, durante os atendimentos odontológicos
2, 3

. 

Alguns pacientes apresentam problemas bucais relevantes e seus pais/ responsáveis 

normalmente possuem dificuldades para encontrarem profissionais preparados para 

atenderem as suas necessidades. Dentre essas dificuldades destacam-se as barreiras 

arquitetônicas, as limitações financeiras, o medo, a ignorância em relação à saúde bucal, a 

carência de profissionais com qualificação e interessados em cuidar dessa parcela da 

população
4
. 

Para realizar os atendimentos odontológicos o manejo do Cirurgião-Dentista (CD) 

deve ser preciso, para não ocorrer perturbações no consultório. Observa-se um crescimento 

de cursos de especialização, porém, devido às dificuldades enfrentadas nos atendimentos e 

a concentração em certas áreas, os acadêmicos ao saírem da universidade acabam 

escolhendo a especialidade que possui maior facilidade em atuar no mercado de trabalho
5
. 

O âmbito odontológico deve ser bem preparado para atender os Pacientes com 

Necessidades Especiais (PNE) que acabam sendo pessoas vulneráveis por geralmente 

possuírem fatores como falta de rede de apoio, desvantagem econômica, falta de 

assistência em atividades diárias, refletindo nos resultados dos cuidados a saúde bucal. 
6
 

Há estudos que indicam que a qualidade da higiene oral de PNE, que por possuírem 

dificuldades/limitações em realizar uma boa higiene oral, tendem a desenvolver problemas 

orais, como cárie dentária, dor e desconforto
7
. 

Diante do exposto, esse trabalho tem como objetivo apresentar as dificuldades e 

atendimentos diferenciais encontrados no âmbito odontológico para o tratamento de 

about:blank


 

 

Angélica Pereira ROCHA; Francisco Vieira da SILVA JÚNIOR; Letícia Monteiro de ARAÚJO. 

Odontologia Inclusiva: A Importância da Comunicação Através de Técnicas Empregadas em 

Atendimentos Odontológicos Exclusivos à Pacientes Portadores de Deficiência Auditiva e/ou Visual. 

JNT- Facit Business and Technology Journal. QUALIS B1. 2021. Agosto. Ed. 29. V. 1. Págs. 86-97. 

ISSN: 2526-4281 http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 

88 

pacientes portadores de deficiência auditiva e/ou visual, e a importância da comunicação 

com esses pacientes para um atendimento mais inclusivo e humanizado. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente trabalho é caracterizado como uma revisão de literatura descritiva sobre a 

Odontologia inclusiva e a importância da comunicação através de técnicas empregadas em 

atendimentos odontológicos exclusivos à pacientes portadores de deficiência auditiva e/ou 

visual com base em dados retirados do Google Acadêmico, Google Tradutor, Dicionário de 

Sinônimos, Revistas Online e SciELO. 

A busca para levantamento de informações foi realizada tendo como o principal 

assunto norteador, a “Inclusão de pacientes com deficiência auditiva e visual na 

odontologia”.  

Foram utilizados os seqüentes descritores com o objetivo de reunir conteúdos para a 

pesquisa: Inclusão de deficientes auditivo e/ou visual na sociedade; Cirurgião-Dentista no 

atendimento a pacientes deficientes; Odontologia humanizada para pacientes surdos e 

cegos; Acessibilidade para portadores de deficiência auditiva e/ou visual nos consultórios 

odontológicos.  

Não houve restrição de idioma, pois os artigos encontrados e estudados já estavam 

com a devida colocação na linguagem portuguesa.  

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

A comunicação pode ser descrita como o ato de expressar de forma esclarecedora e 

compreensível transmissões de falas, idéias, informações e emoções, portanto, essa ação 

deve ser executada de maneira cautelosa e conveniente, principalmente quando o receptor 

possui dificuldades em ouvir ou visualizar. No que se refere ao atendimento à saúde, essa 

comunicação torna-se ainda mais importante, pois através dela obtêm-se informações que 

contribuirão para o bom desempenho do tratamento a ser prestado
 8 9

. 

Pacientes com comprometimento auditivo e/ou visual possuem tratamentos 

específicos, horários ideais para atendimentos, para alimentação, passeios e entre outras 

atividades, por isso é importante que o profissional se atente a essas informações com o 

intuito de reduzir frustrações por parte do paciente em relação aos atendimentos
10

. 
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DEFICIENTES AUDITIVOS 

 

A surdez ou perda auditiva pode ser bilateral, parcial ou total e é resultada de danos 

causados ao nervo vestibulococlear ou no ouvido interno, levando a incapacidade de ouvir 

sons, entretanto, cada individuo possui uma personalidade diferente, isso ocorre de acordo 

com o nível de educação, das habilidades que foram adquiridas, dos meios de 

comunicações utilizados no decorrer da vida, idade, e existência de alguma disfunção que 

seja associada a perda de audição e do seu grau, que pode ser classificado em leve, 

moderado, severo e profundo. Podendo também categorizar a perda auditiva de acordo 

com as causas, por exemplo, perda auditiva condutiva; perda auditiva neurossensorial; 

perda auditiva mista; perda auditiva neural ou retrococlear. 
11 12

 

 

DEFICIENTES VISUAIS 

 

A deficiência visual pode ser absoluta, com total incapacidade visual, e parcial, que 

permite a diferenciação de luz e sombras. Esse acometimento pode sofrer variações, sendo 

uma delas a visão subnormal, que consiste na redução da acuidade visual e diminuição 

significativa do campo de visão. 
13

 

Essas condições podem ser explicadas por algumas causas, como por exemplo, o parto 

prematuro, onde a retina ainda encontra-se imatura, causando a retinopatia da 

prematuridade. Algumas infecções como Catarata e Glaucoma Congênitos também são 

fatores causadores da cegueira, bem como, doenças sistêmicas sendo Diabetes a mais 

comum, fatores hereditários, Síndromes e Tumores como Glioblastoma. 
13 14 15

 

 

SURDOCEGUEIRA 

 

A Surdocegueira também conhecida como “perda sensorial dupla" ou 

"comprometimento multissensorial" é uma deficiência que acomete tanto a visão quanto a 

audição simultaneamente no mesmo individuo. Essa associação pode ser caracterizada 

como congênita quando a pessoa já nasce com a perda de audição e visão, e adquirida 

quando nasce com perda auditiva ou perda visual, e adquire a outra ao longo de sua vida. 
16

 

A comunicação em ambos os casos, é algo fundamental e deve ser realizada da 

maneira mais adequada possível já que o obstáculo nessas circunstancias é ainda maior, a 

maneira mais conveniente de criar um diálogo entre essas pessoas é através do tato e o 
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olfato, sendo esses os principais meios sensoriais e de comunicações para os surdocegos, 

assim viabilizando relações com outras pessoas
17

. 

 

DIFICULDADES DE INCLUSÃO DE DEFICIENTES AUDITIVOS E/OU VISUAIS  

 

A acessibilidade em consultórios propende à integração e circulação de deficientes no 

ambiente. O decreto-lei 5.296 de 02 de dezembro de 2004 orienta a implantação de normas 

técnicas de acessibilidade aos deficientes visuais, e asseguram a construção de rampas, 

corrimão, escadas e entradas de elevadores com identificação através de pisos táteis, além 

disso, sinalizações com placas descritas em Braille devem ser aplicadas com o objetivo de 

informar, localizar e direcionar o paciente dentro do consultório, o possibilitando 

locomoção e acesso sem auxilio de acompanhante
18

. 

Por apresentarem dificuldades de comunicação e relacionamento, esses indivíduos 

precisam lançar mão de novas habilidades de comunicação, atendimento educacional 

especializado, ajuda psicossocial, intérpretes, guias e outras áreas que os auxiliem em sua 

inserção na sociedade. 
17 

A falta de profissionais aptos e capacitados a atender e entender 

paciente com deficiência em locais públicos e em outras diversas áreas da saúde é vasto, 

tornando um empecilho a mais no processo de inclusão, contudo, tais portadores são 

capazes de desenvolver as atividades proposta pela sociedade, pois são pessoas normais e 

que podem levar uma vida normal
19

. 

 

ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO 

 

Durante o atendimento odontológico, é fundamental que o profissional esteja apto para 

lidar com a situação, usando técnicas que facilitem o entendimento do paciente, fazendo 

com que o mesmo possa entender o procedimento proposto. Para o atendimento a pacientes 

com acometimento profundo da visão é importante que as consultas sejam sempre feitas no 

mesmo horário e que não seja alterado o cheiro ou moveis específicos do consultório, pois 

pacientes com deficiência visual conhecem e se adaptam a pessoas e lugares através do 

olfato, e isso faz com que seja mantida a rotina que esses pacientes estão adaptados. 
20

 
21

 

Muitos indivíduos com insuficiência de escuta usam aparelho auditivo, um 

equipamento inserido no ouvido com a finalidade de captar sons e ampliar o volume, 

nestes casos solicita-se a remoção do mesmo durante o atendimento, pois o alto som dos 

equipamentos pode gerar desconforto aos usuários
22

. 
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É imprescindível que o cirurgião dentista tenha informações e conhecimento fora da 

sua área de atuação, quando frente ao atendimento a pacientes com deficiência auditiva e 

visual, pois eles precisam de um atendimento especializado e um tratamento de qualidade, 

com isso a falta de conhecimento e habilidades do profissional implica no tratamento 

proposto e conseqüentemente desqualifica o resultado final. 
23

 

 

PNE – ESPECIALIDADE ODONTOLÓGICA 

 

A inclusão de disciplinas que apontem métodos que estejam ligados ao manejo de 

procedimentos voltados aos pacientes do tema abordado na grade curricular da graduação é 

de fundamental importância, pois a partir disto o profissional já começará a ter seus 

primeiros contatos com a área, podendo desenvolver tarefas que intencionem a busca de 

métodos viáveis e eficazes de comunicação, encontrando alternativas para uma devida 

aproximação entre profissional/paciente
24

. 

Além disso, para uma maior abrangência e aprofundamento de conhecimento, os 

profissionais contam ao seu dispor com a Especialização em Odontologia para Pacientes 

com Necessidades Especiais. Essa especialidade foi regulamentada pelo Conselho Federal 

de Odontologia (CFO) em 2008, através da resolução nº 25/2002 publicada no Diário 

Oficial da União (DOU) em 25/05/2002, tendo como objetivo ingressar odontólogos para 

que se habilitem e atuem como especialista em atendimentos dentro de um espaço de 

referência, prestando atenção dentistaria temporária ou definitiva no campo odontológico, 

hospitalar ou domiciliar
25

. 

 

UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS E RECURSOS 

 

Ao que se refere o assunto abordado, é essencial o uso de métodos que contribuam 

para um melhor desempenho durante o processo de serviço odontológico para pacientes 

com incapacidade de escuta, é viável que seja concretizado o uso da Língua Brasileira de 

Sinais (Libras) nesse manejo. 
26 

Os sinais são realizados com as mãos, que em movimento 

vão estruturando combinações com gestos direcionados a locais específicos, manifestando 

expressões e tencionando o diálogo, ademais, pode ser empregada a aplicação de manuais 

ilustrativos, que permitem a visualização de imagens e letras em tamanhos maiores, 

incentivando a associação das figuras com as informações emitidas pelo CD
27

. 

Sobre os pacientes que possuem perda de visão, pode-se pautar o uso do Braille, 

método desenvolvido para pessoas cegas lerem e produzirem seus próprios conteúdos por 
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meio da escrita e leitura tátil. A Utilização de cartilhas em Braille é mais uma alternativa 

didática e informativa para deficientes visuais, que trás para o paciente uma autonomia 

diante de um atendimento odontológico, pois abrangem em seu conteúdo, informações dos 

cuidados básicos de higiene bucal (formas de escovação, utilização correta da escova de 

dente, quantidade ideal de creme dental) e entre outras informações pertinentes a 

prevenção e manutenção da saúde bucal por meio de uma linguagem específica
27 28 29

. 

Outro instrumento disponível é a audiodescrição, cuja sua função é de transformar 

imagens visuais em sons narrativos. Essa narrativa consiste numa transposição de 

informações contidas numa cena, e por meio de um canal de comunicação é possível 

escutar averiguações referentes à mesma. 
30 

 

PROCEDIMENTOS COM MAIOR DIFICULDADE DE EXECUÇÃO 

 

O atendimento odontológico possui protocolos a serem seguidos antes da execução do 

procedimento de escolha, sendo o exame clinico (que consiste em anamnese e exame físico 

bem detalhado), diagnóstico e a realização do tratamento proposto, é imprescindível que o 

profissional esteja apto e seguro, para que se houver intercorrência o mesmo saiba reverter 

o quadro
24

. 

A promoção e prevenção da saúde bucal é o principal objetivo da odontologia, o que 

faz sugestivo a realização de procedimentos preventivos que favoreçam o cuidado básico 

com a saúde bucal. A maior dificuldade encontrada pelos CD é motivar a higiene oral 

desses pacientes, bem como, manter a saúde da cavidade oral, visto que, os pacientes 

surdos e/ou cegos possuem na maioria dos casos descritos na literatura, dificuldades de 

escovação e do uso de fio dental, favorecendo o acometimento ao acúmulo de biofilme e 

conseqüentemente a cárie dentária e doença periodontal. 
6 20 

Em procedimentos de rotina, 

como profilaxias, dentística e raspagens periodontais, a dificuldade para execução varia de 

acordo com o preparo do profissional e a adaptação do paciente no consultório
20,31

. 

 

ATENDIMENTO HUMANIZADO 

 

O atendimento humanizado na odontologia é fundamental e não pode ser descartada a 

tão grande importância que se prevalece ao ser exercido um atendimento onde o CD tenha 

a habilidade de desenvolver seu papel profissional de forma acolhedora aos seus pacientes. 

A humanização aos pacientes trata-se do cuidado como um todo de forma integral, sendo 
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necessário que haja acolhimento, dedicação, compromisso e vínculos estabelecidos para 

gerar satisfação durante os procedimentos que serão realizados
32

. 

 

DISCUSSÃO
 

 

O profissional da Odontologia é apto a exercer inúmeros procedimentos e tratamentos 

específicos da área de sua atuação, sendo possível de receberem no consultório pacientes 

que necessitem de cuidados redobrados e atenção durante a comunicação, desta maneira, 

reconhece-se que esse contato seja estabelecido e bem executado com o propósito de reunir 

dados essenciais em busca de um determinado diagnóstico e traçar o plano de tratamento 

adequado, assim como, orientar sobre os cuidados de higiene oral. Essa intercomunicação 

colabora diretamente com o vínculo de interação, transmite confiança, segurança e bem-

estar, além do mais, é a grande base para o bom desenvolvimento e qualidade do 

procedimento de escolha do paciente, bem como, do atendimento em geral
3 4 5

. 

Constata-se que há uma ligação entre o acometimento auditivo com a presença de 

alterações dentais em pacientes surdos, devido ao fato da formação do nervo auditivo ser 

durante o período de formação dentária, com isso, no atendimento é importante que seja 

observado presença de hipoplasia dental, que é uma das más formações dentárias 

acometidas por essa relação
22

. 

Pode se ocorrer do estresse dos pacientes referidos e do despreparo do profissional em 

relação à comunicação adequada perante aos casos que surgirem influenciarem no 

insucesso de qualquer procedimento odontológico que venha a ser executado, dessa 

maneira, pondera-se que a cooperação, e a familiarização tanto com o profissional, quanto 

com o local, sejam fatores primordiais para um bom prognóstico do caso
23

. 

É importante que seja realizado o uso de métodos e recursos na esfera da odontologia 

com a expectativa de melhorar o processo de atendimento a esses pacientes, possibilitando 

a inclusão e acesso aos serviços odontológicos, por isto, é fundamental que o CD 

responsável por conduzir o atendimento esteja bem preparado e seja conhecedor de libras, 

pois essa linguagem oferece um bom entendimento durante a comunicação entre o 

profissional e o paciente, visto que, libras não é questão de favoritismo, e sim uma vivência 

presente na nossa sociedade que em hipótese alguma pode passar como despercebida pelos 

profissionais, além disso, podem-se utilizar manuais ilustrativos que ofereçam caligrafia 

em fontes maiores e viseiras transparentes para o profissional, permitindo ao paciente a 

visão da leitura labial e expressões faciais concedidas por quem está atendendo. 

about:blank


 

 

Angélica Pereira ROCHA; Francisco Vieira da SILVA JÚNIOR; Letícia Monteiro de ARAÚJO. 

Odontologia Inclusiva: A Importância da Comunicação Através de Técnicas Empregadas em 

Atendimentos Odontológicos Exclusivos à Pacientes Portadores de Deficiência Auditiva e/ou Visual. 

JNT- Facit Business and Technology Journal. QUALIS B1. 2021. Agosto. Ed. 29. V. 1. Págs. 86-97. 

ISSN: 2526-4281 http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 

94 

Deficientes visuais também necessitam de atendimento especial e humanizado, portanto, o 

profissional deve dispor de métodos que farão o paciente se sentir acolhido, como auxiliar 

de forma pacifica no aprendizado da utilização da escova e fio dental de modo correto 

através do uso do Braille, que é um sistema de escrita tátil utilizado por pessoas cegas ou 

de baixa visão
27 28 29 30

. 

Em casos de portadores de surdocegueira, no atendimento odontológico deve-se fazer 

uso mais especifico do Braille, pois se trata de uma única deficiência com duas 

características distintas principalmente no que se refere à comunicação, o que torna além 

de tudo fundamental um atendimento receptivo por parte do profissional
22 26 30

. 

Compreende-se a necessidade e importância de CD capacitados para a execução dos 

recursos propostos no desenvolvimento desta literatura, com o objetivo de garantirem uma 

intercomunicação adequada entre o profissional e o paciente, estreitando laços de forma 

efetiva e garantindo a segurança entre ambos. Desta forma, acredita-se que esses 

indivíduos estejam sempre dispostos e confiantes para a execução de qualquer 

procedimento e que barreiras ainda existentes sejam quebradas. 

 

CONCLUSÃO 

 

A capacidade de entender e atender PNE são primordiais em um atendimento 

odontológico. Por isso, essa revisão de literatura apontou as dificuldades encontradas na 

inclusão social e nos atendimentos odontológicos de pacientes com deficiência auditiva 

e/ou visual, ressaltando a importância da comunicação específica para cada paciente e a 

relação direta dessa linguagem com o sucesso do tratamento.  

O reconhecimento das habilidades e competências desses indivíduos junto à 

capacidade de manejo do CD, bem como, o entendimento da linguagem desses pacientes, 

soma positivamente no desenvolvimento do atendimento odontológico, diminuindo as 

dificuldades previamente encontradas e contribuindo para uma boa relação de confiança 

entre o profissional e o paciente. 

 Sendo assim, pessoas portadoras dessas deficiências são inteiramente capazes de levar 

uma vida normal e realizar suas atividades diárias. A utilização dos materiais didáticos e de 

leitura nos atendimentos odontológicos denota um diferencial significativo, o que reflete 

no bom resultado do tratamento. Contudo, a falta de todos esses meios de comunicação e 

acessibilidade, são impasses para a inclusão social, tornando imprescindível que haja mais 
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acessos facilitados a essa classe que auxiliem e colaborem para sua inserção em todas as 

áreas da sociedade. 
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